
 

Ata da Reunião Ordinária do Conselho Fiscal do Fundo Previdenciário de Muriaé- 

Muriaé-Prev - 11/06/2026. 

Aos onze dias do mês de junho de dois mil e vinte e seis, às 14:00 hs, atendendo a convocação da 

presidente do Muriaé-Prev, foi verificado a participação e quórum nessa reunião dos conselheiros: 

membros efetivos: Marcos Barcaro Pinto (presente), Claúdia Braga Dutra (presente), Gleisa de 

Oliveira Santos (ausente) e Antônio José Pereira de Oliveira (presente); membros suplentes: Júlio 

César Prata (presente), Leonardo Areal Carrizo (ausente), Sydnei Cristino (ausente) e Célio Carlos 

Rosa de Paula (ausente), ausente a Agente de Controle Interno: Ana Cláudia do Valle Ricardo 

Amaro, concluindo na habilitação, para efeito de voto nessa reunião, dos conselheiros: Marcos 

Barcaro Pinto (membro efetivo), Júlio César Prata (membro suplente), Antônio José Pereira de 

Oliveira (membro efetivo) e Claúdia Braga Dutra (membro efetivo). O quórum e a habilitação dos 

membros para voto foram aprovados pela unanimidade dos votos dos conselheiros presentes e 

habilitados. Ato contínuo, a Presidente do Muriaé-Prev, agradeceu a presença dos membros, e 

declarou a sessão iniciada, encaminhando para apreciação, discussão, indicações e deliberações, 

com a pauta contendo as seguintes matérias: Ato contínuo, o Presidente do Muriaé Prev agradeceu 

a participação dos membros e declarou iniciada a sessão, encaminhando para apreciação, 

discussão, indicações e deliberações, com a pauta contendo as seguintes matérias: 1 – Prestação 

de contas de janeiro, fevereiro, março e abril de 2026; 2 - Desempenho dos investimentos do 

Muriaé-Prev referente aos meses de março e abril de 2026 e trimestre 1 de 2026; 3 – Licitações e 

Compensações Previdenciárias referente aos meses de março e abril de 2026; 4 – Pagamento da 

primeira parcela (50%) do décimo terceiro de 2026 dos aposentados e pensionistas do Muriaé-

Prev. 1 – Prestação de contas de janeiro, fevereiro, março e abril de 2026: o Contador do Muriaé-

Prev, conforme Anexo I, apresentou as contas relativas a janeiro, fevereiro, março e abril de 2026. A 

matéria relativa ao item 1 foi aprovada pela unanimidade dos votos habilitados. 2 -  Desempenho 

dos investimentos do Muriaé-Prev referente aos meses de março e abril de 2026 e trimestre 1 de 

2026: em março de 2026, segundo o consultor financeiro em investimentos do Muriaé-Prev, Sr. Paulo 

di Blasi, a recomendação permanece pela manutenção da estratégia de investimentos, tendo como 

carro-chefe o CDI + IRFM1, com possibilidade de variação gradual em IDKA2 e IMAB5, conforme 

evolução. No cenário doméstico, o Comitê de Política Monetária decidiu, na reunião de março, reduzir 

a taxa Selic em 0,25 ponto percentual, para 14,75% ao ano, dando início a um processo de calibração 

gradual da política monetária. A decisão ocorre em meio a um ambiente de elevada incerteza, marcado 

pelo impacto prolongado da política contracionista e pela necessidade de ajustar o ritmo dos estímulos 

de forma prudente. O IPCA de fevereiro subiu 0,70%, acelerando em relação a janeiro (0,33%) e ficando 

levemente acima das expectativas. Em 12 meses, a inflação desacelerou para 3,81%, abaixo dos 4,44% 

anteriores. O ambiente internacional ficou mais volátil devido ao agravamento dos conflitos no Oriente 

Médio, o que elevou a aversão ao risco e pressionou preços de commodities e ativos financeiros. Ao 

longo do mês, os títulos de renda fixa representados pelo índice IRF-M, apresentaram rendimento de -

0,58%, enquanto os títulos indexados à inflação, representados pelo índice IMA-B, apresentaram 

rendimento de 0,16%. A bolsa brasileira, por sua vez, representada pelo índice Ibovespa, apresentou 

valorização de -0,70%. Já o CDI, experimentou um rendimento de 1,21%. A Bolsa Americana, 

representada pelo índice S&P 500, apresentou rendimento negativo de -5,00%, enquanto o dólar (PTAX) 

teve valorização de 1,36% no mês, com o real cotado a R$ 5,22/US$.  Em março de 2026, a rentabilidade 

da carteira de investimentos do Muriaé-Prev foi de 1,0400% em face da meta atuarial de 1,3271%. Em 

abril de 2026, segundo o consultor financeiro em investimentos do Muriaé-Prev, Sr. Paulo di Blasi, a 

recomendação permanece pela manutenção da estratégia de investimentos, tendo como carro-chefe o 

CDI + IRFM1, com possibilidade de variação gradual em IDKA2 e IMAB5, conforme evolução. Em abril, 

no cenário doméstico, o Banco Central revisou as expectativas para cima. A Selic é projetada em torno 

de 13% a 13,50% ao final de 2026, com o IPCA ultrapassando o teto da meta (estimativas de 4,7% a 

4,86%). O BACEN cortou o juro em 0,25 pontos, a 14,50% ao ano. O IPCA de março subiu 0,88%. Em 

12 meses, a inflação alcançou para 4,14%. O ambiente internacional ficou mais volátil devido ao 



 
agravamento dos conflitos no Oriente Médio, a persistência da crise geopolítica eleva o preço do 

petróleo e causa restrições no transporte de commodities, afetando a inflação global. Ao longo do mês, 

os títulos de renda fixa representados pelo índice IRF-M, apresentaram rendimento de 1,11%, enquanto 

os títulos indexados à inflação, representados pelo índice IMA-B, apresentaram rendimento de 1,57%. 

A bolsa brasileira, por sua vez, representada pelo índice Ibovespa, apresentou valorização de -0,08%. 

Já o CDI, experimentou um rendimento de 1,09%. A Bolsa Americana, representada pelo índice S&P 

500, apresentou rendimento de 10,42%, enquanto o dólar (PTAX) teve desvalorização de 3,34% no 

mês, com o real cotado a R$ 4,99/US$. Em abril de 2026, a rentabilidade da carteira de investimentos 

do Muriaé-Prev foi de 0,9848% em face da meta atuarial de 1,1162. A rentabilidade da carteira de 

investimentos do Muriaé-Prev no trimestre 1 (janeiro, fevereiro e março de 2026) foi de 3,15% em face 

da meta atuarial de 3,28%. A matéria relativa ao item 2 foi aprovada pela unanimidade dos votos 

habilitados; 3 – Licitações e Compensações Previdenciárias referente aos meses de março e abril 

de 2026:  sem ocorrências licitatórias. Sobre o Comprev, na competência de março/26, o fluxo e pró-

rata resultou no saldo entre este RPPS e o RGPS, a favor do Muriaé-Prev, do valor de R$ 158.858,40; 

recolhimento do Muriaé-Prev a favor do Fundo Previdenciário do Estado de Minas Gerais do fluxo e pró-

rata de R$ 100,57 e recolhimento do Muriaé-Prev a favor do Fundo Previdenciário do Município de Vila 

Velha – ES, do fluxo e pró-rata de R$ 226,55. Na competência de abril/26, o comprev e pró-rata 

resultaram no saldo entre este RPPS e o RGPS, a favor do Muriaé-Prev, do valor de R$ 158.858,40; 

recolhimento do Muriaé-Prev a favor do Fundo Previdenciário do Estado de Minas Gerais do fluxo e pró-

rata de R$ 100,57 e recolhimento do Muriaé-Prev a favor do Fundo Previdenciário do Município de Vila 

Velha – ES, do fluxo e pró-rata de R$ 226,55. A matéria relativa ao item 3 foi aprovada pela 

unanimidade dos votos habilitados. 4 – Pagamento da primeira parcela (50%) do décimo terceiro 

de 2026 dos aposentados e pensionistas do Muriaé-Prev: versa a proposição de pagamento da 

primeira parcela (50%) do décimo terceiro de 2026 dos aposentados e pensionistas do Muriaé-Prev com 

previsão de data de 24/06/2026. A matéria relativa ao item 4 foi aprovada pela unanimidade dos 

votos habilitados. Nada mais havendo a apreciar ou deliberar, foi encerrada a reunião do Conselho 

Fiscal às 15:42 hs; o presidente do do Muriaé-Prev agradeceu a participação de todos os Conselheiros, 

e eu, Secretaria Executiva, assino a presente ata, juntamente com os demais membros presentes e 

habilitados para voto, nesta sessão. 

 
Anexo I: 

Resumo da Prestação de Contas – Muriaé Prev (Jan a Abr/2026) 

1. Receitas – Valores das Rubricas Sintéticas 

• Receita Orçamentária: R$ 35.543.527,72 

• Receitas Correntes: R$ 18.272.892,03  

o Contribuições: R$ 6.803.134,06 

o Receita Patrimonial: R$ 10.156.787,50 

o Outras Receitas Correntes: R$ 1.312.970,47 

• Receitas Intraorçamentárias: 

o Contribuições Patronais: R$ 8.575.829,78 

o Aportes para Amortização de Déficit Atuarial: R$ 8.694.805,91 

2. Despesas – Totais por Elemento 

• Aposentadorias, reserva remunerada e reformas: R$ 20.321.229,45 

• Pensões: R$ 1.753.342,30 



 
• Vencimentos e vantagens fixas – pessoal civil: R$ 54.976,21 

• Material de consumo: R$ 1.861,46 

• Serviços de consultoria: R$ 105.033,63 

• Outros serviços de terceiros – pessoa física: R$ 11.068,78 

• Outros serviços de terceiros – pessoa jurídica: R$ 89.454,62 

• Serviços de tecnologia da informação e comunicação – pessoa jurídica: R$ 15.969,35 

• Locação de mão-de-obra: R$ 10.804,78 

• Obrigações tributárias e contributivas: R$ 10.669,27 

• Outros serviços de terceiros – pessoa jurídica (elemento 3339139000000000000): R$ 263,30 

• Total Geral das Despesas: R$ 22.281.786,98 

3. Saldo Bancário Total 

• Saldo no início do período (01/01/2026): R$ 228.942.241,76 

• Saldo ao final do período (30/04/2026): R$ 235.777.672,36 

4. Taxa de Administração e Reserva 

• Limite da Taxa de Administração (2026): R$ 3.181.120,32 

• Valor Utilizado (2026): R$ 226.318,30 (7,11% do limite) 

• Reserva da Taxa de Administração (2026): R$ 18.618.281,91 

Este resumo apresenta os principais números da prestação de contas do Fundo Previdenciário de Muriaé 

(Muriaé Prev) referentes ao período de janeiro a abril de 2026, destacando as receitas por rubricas sintéti

cas, despesas por elemento, evolução do saldo bancário e a execução da taxa de administração. 
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